
COMÉRCIO EXTERNO

Setor público
teve déficit 
de R$ 249 
bi em 2023

BANCO CENTRAL

O déficit primário consolidado
do setor público em 2023 ficou
em R$ 249,1 bilhões, o que cor-
responde a 2,29% do Produto In-
terno Bruto (PIB, soma de todos
os bens e serviços produzidos no
país). O resultado foi diretamen-
te influenciado pela antecipação
do pagamento de R$ 92,4 bilhões
em precatórios no mês de de-
zembro. Só no último mês do
ano, o déficit ficou em R$ 129,6
bilhões.  No mês, o Governo Cen-
tral (Tesouro, Banco Central e
Previdência Social) e os governos
regionais foram deficitários em
R$ 127,6 bilhões e R$ 2,9 bilhões,
respectivamente. Já as empresas
estatais tiveram superávit de R$
942 milhões. Os números cons-
tam das estatísticas fiscais de de-
zembro de 2023, divulgadas on-
tem pelo Banco Central. Em
2022, o resultado final do ano foi
um superávit de R$ 126,0 bilhões
(1,25% do PIB), enquanto o mês
de setembro fechou com déficit
de R$ 11,8 bilhões. O peso dos
precatórios para o resultado con-
solidado do setor público em
2023 decorre da decisão do go-
verno federal em pagar os atrasa-
dos deixados pelo governo ante-
rior. De acordo com o relatório,
os juros nominais do setor públi-
co (pelo critério de competência)
ficaram em R$ 718,3 bilhões em
2023. PÁGINA 3

Balança registra superávit 
de US$ 6,527 bi em janeiro

Beneficiada pela queda nas importações de combustíveis, compos-
tos químicos e pela safra recorde de soja e de café, a balança comer-
cial – diferença entre exportações e importações – fechou janeiro com
superávit de US$ 6,527 bilhões, divulgou ontem o Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC). O resultado é

o melhor para meses de janeiro, e representa alta de 185,6% em rela-
ção ao mesmo mês do ano passado.  Em relação ao resultado mensal,
as exportações subiram, enquanto as importações ficaram estáveis
em janeiro. No mês passado, o Brasil vendeu US$ 27,016 bilhões para
o exterior, alta de 18,5% em relação ao mesmo mês de 2023. PÁGINA 2

IBGE

As vendas do comércio varejista no país tiveram
alta de 1,7% em 2023, percentual superior ao re-
gistrado no ano anterior, quando fechou em alta
de 1%. O resultado do ano foi positivo apesar da
queda de 1,3% em dezembro. Segundo o Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que
divulgou ontem a Pesquisa Mensal do Comércio
(PMC), dezembro foi o “segundo resultado efeti-
vamente negativo para 2023”. PÁGINA 2

TÂNIA RÊGO/ABRASIL

Vendas do
comércio crescem
1,7% em 2023

O presidente Luiz Inácio Inácio Lula da Silva (fo-
to) afirmou ontem, no Rio de Janeiro, que "nenhuma
mulher quer namorar um ajudante geral". A declara-
ção ocorreu durante discurso na cerimônia de lan-
çamento da pedra fundamental do campus do Insti-
tuto Federal do Rio no Complexo do Alemão. Ao la-
do do prefeito do Rio, Eduardo Paes (PSD), e de mi-
nistros do governo, como Anielle Franco (Igualdade
Racial) e Camilo Santana (Educação). PÁGINA 5

Lula anuncia 
a construção de 
‘IF’ no Alemão 

PRESSÃO POR FORMAÇÃO

O setor automotivo brasileiro deverá receber cerca de R$ 100 bi-
lhões em investimentos nos próximos anos. O número, apresentado
por representantes da Associação Nacional dos Fabricantes de Veí-
culos Automotores (Anfavea) ao vice-presidente da República e mi-
nistro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC),
Geraldo Alckmin, foi divulgado ontem pelo ministro em entrevista ao

programa Bom Dia, Ministro, veiculado pelo Canal Gov, da Empresa
Brasil de Comunicação (EBC).  Alckmin se reuniu na terça-feira pas-
sada com o presidente da Anfavea, Márcio de Lima. Durante o en-
contro, o dirigente disse que o total a ser investido na indústria auto-
motiva brasileira será maior do que os R$ 41,2 bilhões anunciados na
semana anterior. PÁGINA 3

MONTADORAS

Alckmin: setor automotivo vai
investir R$ 100 bilhões até 2029 
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Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 4

Campanha da
Fraternidade

2024

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/02) 11,25%
Poupança 3
(08/02) 0,6271%
TR
(08/02) 0,1265%

IGP-M 0,07% (jan.)
IPCA-15 0,31% (jan.)
CDI
(01/02) 11,15%
OURO
BM&F/grama R$ 325,04
EURO Comercial 
Compra: 5,3514 Venda: 5,3521

EURO turismo 
Compra: 5,4026 Venda: 5,5826
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9608 -0,16%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9673 Venda: 4,9679
DÓLAR turismo
Compra: 4,9882 Venda: 5,1682

PETZ ON NM 3.46 +9.49 +0.30

LWSA ON NM 5.51 +4.95 +0.26

CARREFOUR BRON NM 11.89 +4.39 +0.50

CASAS BAHIA ON NM 7.670 +4.35 +0.320

RUMO S.A. ON NM 23.46 +4.17 +0.94

BRADESCO PN EJ N1 13.96 −15.90 −2.64

BRADESCO ON EJ N1 12.63 −13.02 −1.89

HAPVIDA ON NM 3.66 −4.19 −0.16

AZUL PN N2 13.01 −2.91 −0.39

P.ACUCAR-CBDON NM 3.96 −2.70 −0.11

BRADESCO PN EJ N1 13.96 −15.90 −2.64

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 34.54 −0.72 −0.25

VALE ON NM 66.80 +0.19 +0.13

PETROBRAS PN N2 42.20 +1.47 +0.61

HAPVIDA ON NM 3.66 −4.19 −0.16

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 38.677,36 +0,40

NASDAQ Composite 15.756,644 +0,95

CAC 40 7.611,26 -0,36

FTSE 100 7.628,75 -0,68

DAX 16.921,96 -0,65

Ftse Mib 30.980,98 -0,44

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,36% / 129.949,90 / -466,41 / Volume: R$ 27.949.064.834 / Negócios: 3.954.364
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Economia

Bovespa cai 0,36%, a
129,9 mil pontos, com
pressão sobre Bradesco
LUÍS EDUARDO LEAL 
E MARIA REGINA SILVA/AE

A reação do mercado ao ní-
vel de provisões e ao fraco lu-
cro do Bradesco no quarto tri-
mestre de 2023 derrubou as
ações do segundo maior ban-
co privado brasileiro ontem,
em queda de 13,02% (ON) e de
15,9% (PN) no fechamento, le-
vando a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) a terreno
negativo na sessão. Em senti-
do contrário ao de Nova York,
o índice da B3 caiu ontem
0,36%, aos 129.949,90 pontos,
entre mínima de 129.426,40 e
máxima de 130.551.96, tendo
saído de abertura a 130.412,20
pontos. Vindo de ganhos nas
duas sessões anteriores - on-
tem, de 2,21%, quando reto-
mou os 130 mil e fechou prati-
camente na máxima do dia -,
ainda sobe 2,18% na semana e
1,72% no mês. No ano, o Ibo-
vespa (Índice Bovespa) cede
3,16% - mas, em 12 meses, o
avanço é de 20,51%.

O giro financeiro foi a R$
27,9 bilhões na sessão da B3
em que as ações do Bradesco
registraram uma de suas
maiores perdas da história. A
ação preferencial do banco
tem peso de quase 4% na com-
posição do Ibovespa (3,84%),
superada apenas por Vale ON,
Petrobras PN, Itaú PN e Petro-
bras ON entre as maiores par-
ticipações relativas na carteira
teórica do índice. Em 9 de no-
vembro de 2022, Bradesco PN
havia caído 17,38% e a ON,
16,01% - ocasião em que o
banco tinha perdido R$ 31 bi-
lhões em valor de mercado,
também após uma divulgação
de resultado trimestral. Aque-
la havia sido a queda mais in-
tensa para o papel desde 10 de
setembro de 1998, um período
marcado pela forte volatilida-

de em torno da crise cambial
da Rússia.

O setor financeiro como um
todo, que havia reagido bem
aos números sólidos apresen-
tados nesta semana pelo Itaú
(PN -0,72%) no trimestre outu-
bro-dezembro de 2023, caiu
hoje em bloco com o Bradesco
- destaque também para San-
tander (Unit -2,35%) e para
Banco do Brasil (ON -0,27%),
entre as maiores instituições
financeiras listadas na B3. Na
ponta perdedora do Ibovespa
na sessão, além das duas
ações do Bradesco, aparece-
ram também Hapvida (-
4,19%), Azul (-2,91%) e Pão de
Açúcar (-2,70%), logo à frente
de Santander Brasil. Do lado
ganhador, destaque para Petz
(+9,49%), Locaweb (+4,95%) e
Carrefour Brasil (+4,39%).

A perda do Ibovespa não foi
maior porque as gigantes das
commodities Vale (ON
+0,19%) e Petrobras (ON
+0,95%; PN +1,47%, na máxi-
ma do dia no fechamento) de-
ram contribuição positiva na
sessão.

No ano, Bradesco ON acu-
mula perda de 17,18% e a PN,
de 18,17%, até o fechamento de
ontem - comparadas a -8,99%
para Santander Unit, +1,77%
para Itaú PN e +7,31% para
Banco do Brasil ON no mesmo
intervalo. Neste começo de fe-
vereiro, a ação do banco cede
7,61% (ON) e 8,94% (PN), con-
tra ganhos de 1,43% para San-
tander, 5,43% para Itaú e 5,3%
para Banco do Brasil.

DÓLAR SOBE 0,12% 
Em pregão morno e de pou-

co apetite por negócios, o dó-
lar à vista fechou com leve va-
lorização (0,12%), cotado a R$
4,9684. No mês, o dólar sobe
0,63% no mercado doméstico
de câmbio.

Quinta-feira, 8 de fevereiro de 2024

IBGE

Vendas do comércio
crescem 1,7% em 2023
CRISTINA INDIO 
DO BRASIL/ABRASIL  

A
s vendas do comércio
varejista no país tive-
ram alta de 1,7% em

2023, percentual superior ao re-
gistrado no ano anterior, quando
fechou em alta de 1%. O resulta-
do do ano foi positivo apesar da
queda de 1,3% em dezembro. Se-
gundo o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE),
que divulgou ontem a Pesquisa
Mensal do Comércio (PMC), de-
zembro foi o “segundo resultado
efetivamente negativo para
2023”. Ficou ainda fora da faixa
de variação entre menos 0,1% e
menos 0,5%, e foi o de maior am-
plitude, após a queda de 0,8% em
maio, explica o IBGE.  

O gerente da pesquisa, Cris-
tiano Santos, observou que o re-
sultado maior que em 2022
manteve a tendência de 6 anos
consecutivos de crescimento.
“Também setorialmente, falan-
do em varejo ampliado, obser-
vamos uma disseminação de re-
sultados positivos, com apenas
quatro das 11 categorias no
campo negativo”, disse em texto
divulgado pelo IBGE.

Entre as 11 atividades pesqui-
sadas no âmbito do varejo am-

pliado, sete fecharam o ano em
elevação. Veículos e motos, par-
tes e peças subiram 8,1%; artigos
farmacêuticos, médicos, ortopé-
dicos e de perfumaria, 4,7%;
combustíveis e lubrificantes,
3,9%; hiper, supermercados,
produtos alimentícios, bebidas
e fumo, 3,7%; equipamentos e
material para escritório, infor-
mática e comunicação, 2%; mó-
veis e eletrodomésticos, 1%, e
atacado especializado em pro-
dutos alimentícios, bebidas e fu-
mo, 1%.

Cristiano Santos avalia que o
crescimento em veículos e mo-
tos, partes e peças significa uma
retomada do setor, que passou
um período de poucas receitas,
especialmente depois da pande-
mia. “O setor observou uma
queda muito grande e uma re-
cuperação muito lenta após vá-
rios fechamentos nos anos ante-
riores. O resultado de 2023 re-
presenta uma retomada a uma
certa normalidade”.

Em sentido oposto, a ativida-
de outros artigos de uso pessoal
e doméstico registrou recuo de
10,9%; tecidos, vestuário e calça-
dos, 4,6%; livros, jornais, revistas
e papelaria, 4,5%, e material de
construção, queda de 1,9%.

“Analisando as categorias

que caíram mais, elas apresen-
tam justificativas bem específi-
cas. A queda de 10,9% em outros
artigos de uso pessoal e domés-
tico está muito ligada à questão
da crise contábil de grandes
marcas do setor de lojas de de-
partamento. Já em tecidos, ves-
tuário e calçados, é uma tendên-
cia que se inicia depois da pan-
demia, e já é o segundo ano se-
guido de quedas, o que também
tem a ver com a mudança de
comportamento de consumo”,
analisou o gerente.

Cristiano Santos acrescentou
que na categoria livros, jornais e
papelaria, 2023 seguiu a ten-
dência histórica de migração
dos produtos físicos para os
meios digitais, que já vinha sen-
do notada.

UNIDADES
Se comparado a novembro,

as vendas do comércio varejista
em dezembro caíram em 13 das
27 unidades da federação. O
destaque ficou com Espírito
Santo (14,3%), Rio Grande do
Sul (2,9%) e Paraná (1,8%). No
campo positivo dos outros 14 es-
tados, os destaques foram Ala-
goas (3,5%), Amapá (3,1%) e
Goiás (3%).

No varejo ampliado, 20 das

27 unidades da federação apre-
sentaram resultados negativos,
especialmente Espírito Santos
(6,9%), Paraná (5%) e Tocantins
(4,7%). Já no lado positivo fica-
ram sete estados, com destaque
para Alagoas (2,3%), Amapá
(1,8%) e Distrito Federal (1,6%).

PESQUISA
De acordo com o IBGE, os in-

dicadores produzidos pela Pes-
quisa Mensal do Comércio “per-
mitem acompanhar o compor-
tamento conjuntural do comér-
cio varejista no país, investigan-
do a receita bruta de revenda
nas empresas formalmente
constituídas, com 20 ou mais
pessoas ocupadas, e cuja ativi-
dade principal é o comércio va-
rejista”.

A PMC começou a ser elabo-
rada em 1995 com a intenção
de apresentar “resultados
mensais da variação do volume
e receita nominal de vendas
para o comércio varejista e co-
mércio varejista ampliado (au-
tomóveis e materiais de cons-
trução) para o Brasil e Unida-
des da Federação”. 

A próxima divulgação da
PMC, com os resultados para ja-
neiro de 2024, será em 14 de
março.

MERCADOS

Poupança 
tem retirada
líquida de 
R$ 20 bilhões 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

O saldo da aplicação na
caderneta de poupança vol-
tou a cair com o registro de
mais saques do que depósi-
tos em janeiro deste ano. As
saídas superaram as entra-
das em R$ 20,1 bilhões, de
acordo com relatório divul-
gado ontem, em Brasília, pe-
lo Banco Central (BC).  

No mês passado, foram
aplicados R$ 332,3 bilhões,
contra saques de R$ 352,4 bi-
lhões. Os rendimentos credi-
tados nas contas de poupan-
ça somaram R$ 5,2 bilhões.

O resultado negativo do
mês passado, entretanto, foi
menor do que o verificado
em janeiro de 2023, quando
os brasileiros sacaram R$
33,6 bilhões a mais do que
depositaram na poupança.
Já no mês anterior, dezem-
bro de 2023, houve entrada
líquida (mais depósitos que
saques) de R$ 13,8 bilhões.

Diante do alto endivida-
mento da população, em
2023 a caderneta de poupan-
ça teve saída líquida (mais
saques que depósitos) de R$
87,8 bilhões. O resultado foi
menor do que o registrado
em 2022, quando a fuga líqui-
da foi recorde, de R$ 103,24
bilhões, em um cenário de
inflação e endividamento al-
tos. Os saques na poupança
se dão, também, porque a
manutenção da Selic - a taxa
básica de juros - em alta esti-
mula a aplicação em investi-
mentos com melhor desem-
penho. De março de 2021 a
agosto de 2022, o Comitê de
Política Monetária do BC ele-
vou a Selic por 12 vezes con-
secutivas.

JANEIRO

Balança tem superávit de
US$ 6,527 bi em janeiro
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Beneficiada pela queda nas im-
portações de combustíveis, com-
postos químicos e pela safra recor-
de de soja e de café, a balança co-
mercial – diferença entre exporta-
ções e importações – fechou janei-
ro com superávit de US$ 6,527 bi-
lhões, divulgou ontem o Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (MDIC).
O resultado é o melhor para meses
de janeiro, e representa alta de
185,6% em relação ao mesmo mês
do ano passado.  

Em relação ao resultado men-
sal, as exportações subiram, en-
quanto as importações ficaram es-
táveis em janeiro. No mês passa-
do, o Brasil vendeu US$ 27,016 bi-
lhões para o exterior, alta de 18,5%
em relação ao mesmo mês de
2023. Esse é o maior valor exporta-
do para meses de janeiro desde o
início da série histórica. As com-
pras do exterior somaram US$
20,49 bilhões, recuo de apenas
0,1%. Do lado das exportações, a
safra recorde de grãos e a recupe-
ração do preço do açúcar e do mi-
nério de ferro compensaram a
queda internacional no preço de
algumas commodities - bens pri-
mários com cotação internacio-
nal. Do lado das importações, o
recuo nas compras de petróleo, de
derivados e de compostos quími-
cos foi o principal responsável pe-
la retração.

Após baterem recorde em
2022, depois do início da guerra
entre Rússia e Ucrânia, as com-
modities recuam desde a metade
de 2023. A principal exceção é o
minério de ferro, cuja cotação
vem reagindo por causa dos estí-
mulos econômicos da China, a
principal compradora do produto.
No mês passado, o volume de
mercadorias exportadas subiu
22,1%, enquanto os preços caíram

3,1% em média na comparação
com o mesmo mês do ano passa-
do. Nas importações, a quantida-
de comprada subiu 13%, mas os
preços médios recuaram 12,6%.

SETORES
No setor agropecuário, a safra

recorde de grãos pesou mais nas
exportações. O volume de merca-
dorias embarcadas subiu 42,3%
em janeiro na comparação com o
mesmo mês de 2023, enquanto o
preço médio caiu 13,9%. Na in-
dústria de transformação, a quan-
tidade subiu 6,9%, com o preço
médio recuando 2,3%. Na indús-
tria extrativa, que engloba a expor-
tação de minérios e de petróleo, a
quantidade exportada subiu
44,3%, enquanto os preços mé-
dios aumentaram 6,1%.

Os produtos com maior desta-
que nas exportações agropecuá-
rias foram soja (191,1%), algodão
bruto (106,5%) e café não torrado
(17,9%). Em valores absolutos, o
destaque positivo é a soja, cujas
exportações subiram US$ 956,4
milhões em relação a janeiro do
ano passado. A safra recorde fez o
volume de embarques de soja au-
mentar 240%, mesmo com o pre-
ço médio tendo caído 14,4%.

Na indústria extrativa, as prin-
cipais altas foram registradas em
minério de ferro (56,9%), miné-
rios de cobre (100,9%) e óleos
brutos de petróleo (53,4%). No
caso do ferro, a quantidade ex-
portada aumentou 20%, e o preço
médio subiu 30,8%. Em relação
aos óleos brutos de petróleo,
também classificados dentro da
indústria extrativa, as exporta-
ções subiram 53,4%. Os preços
médios recuaram 5,2% em rela-
ção a janeiro do ano passado, en-
quanto a quantidade embarcada
aumentou 61,8%.

Na indústria de transforma-
ção, as maiores altas ocorreram

em açúcares e melaços (88,5%),
farelos de soja e outros alimentos
para animais (30,7%) e óleos
combustíveis de petróleo (20,6%).
A crise econômica na Argentina,
principal destino das manufatu-
ras brasileiras, também influen-
ciou no crescimento das exporta-
ções dessa categoria. As vendas
para o país vizinho caíram 25,4%
em janeiro em relação ao mesmo
mês do ano passado.

Em relação às importações, os
principais recuos foram registra-
dos na cevada não moída (55,6%),
milho não moído, exceto milho
doce (35,3%) e cacau bruto ou tor-
rado (47,1%), na agropecuária;
minérios de cobre (100%), carvão
não aglomerado (13,4%) e óleos
brutos de petróleo (41,8%), na in-
dústria extrativa; compostos orga-
no-inorgânicos (32,5%), medica-
mentos e produtos farmacêuticos
(16,3%) e adubos ou fertilizantes
químicos (27,5%), na indústria de
transformação.

Em relação aos fertilizantes,
cujas compras do exterior ainda
são impactadas pela guerra entre
Rússia e Ucrânia, os preços mé-
dios caíram 37%, mas a quantida-
de importada subiu 15,1%.

Apesar da desvalorização das
commodities, o governo projeta
superávit de US$ 94,4 bilhões este
ano, com queda de 4,5% em rela-
ção a 2023. A próxima projeção se-
rá divulgada em abril.

Segundo o MDIC, as exporta-
ções subirão 2,5% em 2024, encer-
rando o ano em US$ 348,2 bi-
lhões. As importações avançarão
5,4% e fecharão o ano em US$
253,8 bilhões.

As compras do exterior deve-
rão subir por causa da recupera-
ção da economia, que aumenta o
consumo, num cenário de preços
internacionais menos voláteis do
que no início do conflito entre
Rússia e Ucrânia.

COMÉRCIO EXTERNO

Correção da tabela do
IR inclui 1,1 milhão
em faixa de isenção 

SINDIFISCO

FERNANDA TRISOTTO/AE

A ampliação da faixa de isen-
ção do Imposto de Renda para
contribuintes com renda de até
dois salários mínimos (R$ 2.824)
fará com que 1,1 milhão de pes-
soas deixem de pagar o tributo,
de acordo com cálculo do Sindi-
fisco Nacional, que representa
os auditores fiscais da Receita
Federal. A entidade também cal-
cula que houve uma redução de
4,27 pontos porcentuais na defa-
sagem acumulada desde 1996
para esta faixa.

Segundo o governo, a nova
tabela do IR isenta, no total,
15,8 milhões de brasileiros da
primeira faixa, mas beneficia a
todos os contribuintes devido
à progressividade da tabela. A
medida tem impacto fiscal de
R$ 3,3 bilhões em 2024, e a Fa-
zenda informou que, embora a
lei não exija a apresentação de
uma medida compensatória
específica para a renúncia, ga-
rantirá o cumprimento da me-
ta de primário neutro. Segun-
do o Sindifisco, a mudança co-
loca mais 1,1 milhão de pes-
soas no grupo isento. "O au-

mento do desconto e do rea-
juste porcentual aliviam a si-
tuação dos mais pobres. Por
outro lado, a classe média as-
salariada, que historicamente
vê seu imposto de renda au-
mentar pela insuficiência da
correção, precisa que a tabela
seja reajustada em níveis com-
patíveis com a inflação acu-
mulada desde 1996", avalia o
presidente do Sindifisco Na-
cional, Isac Falcão.

A entidade afirma que, levan-
do em conta os resíduos acumu-
lados desde 1996 (ano do fim do
reajuste automático), a defasa-
gem para a faixa isenta do IR pas-
sou para 127,72%, ante 132% em
dezembro de 2023.

Se houvesse correção inte-
gral, a faixa de isenção seria de
R$ 4 899,69, segundo os cálculos
do Sindifisco, o que implicaria
na inclusão de 14,6 milhões de
contribuintes. Isso significa que
estariam isentos 29,19 milhões
de pessoas, representando uma
renúncia fiscal de R$ 135,8 bi-
lhões. Nesse cenário, a alíquota
máxima, de 27,5%, seria aplica-
da para quem tem renda mensal
superior a R$ 12.176,03.



Alckmin diz que setor
automotivo investirá 
R$ 100 bilhões até 2029

MONTADORAS

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

O setor automotivo brasilei-
ro deverá receber cerca de R$
100 bilhões em investimentos
nos próximos anos. O número,
apresentado por representantes
da Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Automo-
tores (Anfavea) ao vice-presi-
dente da República e ministro
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC),
Geraldo Alckmin, foi divulgado
ontem pelo ministro em entre-
vista ao programa Bom Dia, Mi-
nistro, veiculado pelo Canal
Gov, da Empresa Brasil de Co-
municação (EBC).  

Alckmin se reuniu na terça-
feira passada com o presidente
da Anfavea, Márcio de Lima.
Durante o encontro, o dirigente
disse que o total a ser investido
na indústria automotiva brasi-
leira será maior do que os R$
41,2 bilhões anunciados na se-
mana anterior.

“Na reunião que tive com re-
presentantes da Anfavea, foi
anunciada a expectativa de um
total de R$ 100 bilhões nos pró-
ximos anos, provavelmente até
2028 ou 2029. Tanto em veícu-
los leves como pesados, como
ônibus e caminhões. Tanto em
motores à combustão como
etanol, total flex, híbridos e elé-
tricos”, disse Alckmin.

Segundo Alckmin, “será um
investimento recorde”, que re-
sultará na construção de, pelo
menos, quatro fábricas.

“Já temos fábrica de ônibus
elétrico. Teremos também duas
fábricas de carros elétricos. São
duas montadoras. A BYD (em-
presa chinesa que assumiu o
complexo industrial que per-
tenceu à Ford) em Camaçari
(BA); e a GWM (Great Wall Mo-
tors, também chinesa), em São
Paulo. Mas outras virão”, acres-
centou.

O ministro lembrou que o se-
tor automotivo tem, entre suas
vantagens, a de estimular uma
cadeia longa de produtos que
favorecem desde as indústrias
do aço e de vidro, até de pneus e
autopeças, “gerando muito em-
prego e agregando muito valor”.

“Isso será facilitado pela re-
tomada da economia”, disse o

ministro ao destacar que esses
investimentos são estimulados
por iniciativas como a do Pro-
grama Nacional de Mobilidade
Verde e Inovação (Mover), que
ampliou as exigências de sus-
tentabilidade para a frota auto-
motiva nacional, de forma a
viabilizar a descarbonização
dos veículos por meio de incen-
tivos fiscais.

“Duas boas notícias vão au-
mentar a venda da indústria au-
tomotiva. A primeira é a queda
da Selic (taxa básica de juros),
que deve se manter. A outra é o
Marco de Garantia, aprovado
pelo Congresso Nacional. Ou
seja, se [uma empresa] vende
um carro e a pessoa não paga,
agora com o Marco de Garantia
pode-se pegar o carro de volta”,
argumentou Alckmin.

REONERAÇÃO
Na entrevista, Alckmin rei-

terou as justificativas do gover-
no para a reoneração gradual
da folha de pagamento de 17
setores da economia. Segundo
ele, a preocupação do governo
é com a responsabilidade fis-
cal, visando a meta de déficit
primário zero. 

“Há um tripé importante pa-
ra economia: juros, câmbio e
imposto. A reforma tributária
trouxe eficiência econômica pa-
ra o país. O câmbio, a R$ 5, está
bom para a exportação. Precisa-
mos ainda baixar os juros, que
já estão caindo 0,5 ponto per-
centual ao mês”, disse.

“A preocupação do (ministro
da Fazenda, Fernando) Had-
dad, de não fazer déficit, está,
portanto, correta. Eram 17 seto-
res, mas incluíram os municí-
pios. Então dobrou o custo de
R$ 9 bilhões para R$ 18 bilhões.
É uma questão de constitucio-
nalidade. Para abrir mão de R$
9 bilhões, tem de informar o que
será cortado ou que imposto se-
rá aumentado. A preocupação é
fiscal e jurídica”, argumentou.

O ministro disse acreditar
que tudo se resolverá com diá-
logo, e que as negociações vol-
tarão após o carnaval. 

“Nossa expectativa é de diá-
logo, e nisso o presidente Lula é
mestre”, acrescentou ao sair da
entrevista.

BANCO CENTRAL

Setor público teve déficit 
de R$ 249 bilhões em 2023
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

O
déficit primário con-
solidado do setor pú-
blico em 2023 ficou

em R$ 249,1 bilhões, o que cor-
responde a 2,29% do Produto
Interno Bruto (PIB, soma de to-
dos os bens e serviços produzi-
dos no país). O resultado foi di-
retamente influenciado pela an-
tecipação do pagamento de R$
92,4 bilhões em precatórios no
mês de dezembro. Só no último
mês do ano, o déficit ficou em
R$ 129,6 bilhões.  

No mês, o Governo Central
(Tesouro, Banco Central e Previ-
dência Social) e os governos re-
gionais foram deficitários em R$
127,6 bilhões e R$ 2,9 bilhões,
respectivamente. Já as empresas
estatais tiveram superávit de R$
942 milhões. Os números cons-
tam das estatísticas fiscais de
dezembro de 2023, divulgadas
ontem pelo Banco Central. 

Em 2022, o resultado final do
ano foi um superávit de R$ 126,0
bilhões (1,25% do PIB), enquan-
to o mês de setembro fechou
com déficit de R$ 11,8 bilhões.

O peso dos precatórios para o
resultado consolidado do setor
público em 2023 decorre da de-

cisão do governo federal em pa-
gar os atrasados deixados pelo
governo anterior.

“Esse resultado é expressão
de uma decisão que o governo
tomou de pagar o calote que foi
dado, tanto em precatórios
quanto nos governadores em re-
lação ao ICMS (Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e
Serviços) sobre combustíveis.
Desses R$ 230 bilhões, pratica-
mente metade é pagamento de
dívida do governo anterior, que
poderia ser prorrogada para
2027 e que nós achamos que
não era justo com quem quer
que fosse o presidente na oca-
sião”, disse recentemente o mi-
nistro da Fazenda, Fernando
Haddad.

JUROS NOMINAIS
De acordo com o relatório, os

juros nominais do setor público
(apropriados pelo critério de
competência) ficaram em R$
718,3 bilhões em 2023, o que
corresponde a 6,61% do PIB. Em
2022, foram R$ 586,4 bilhões
(5,82% do PIB).

No mês de dezembro, os ju-
ros nominais ficaram em R$
63,9 bilhões, ante os R$ 59,0 bi-
lhões observados em dezem-

bro de 2022.
O resultado nominal do setor

público consolidado – que inclui
o resultado primário e os juros
nominais apropriados – foi defi-
citário em R$ 967,4 bilhões
(8,90% do PIB) em 2023. No ano
anterior, o déficit estava em R$
460,4 bilhões (4,57% do PIB) .

Em dezembro de 2023, o défi-
cit nominal chegou a R$ 193,4
bilhões. No mesmo mês de
2022, ficou em R$ 70,8 bilhões.

DÍVIDA
A Dívida Líquida do Setor

Público (DLSP) chegou a R$ 6,6
trilhões, o que corresponde a
60,8% do PIB. A elevação anual
observada, em relação ao PIB,
ficou em 4,7 pontos percen-
tuais (p.p.).

De acordo com a autoridade
monetária, o aumento decor-
reu, sobretudo, dos juros nomi-
nais apropriados (+6,6 p.p.), do
déficit primário (+2,3 p.p.), do
efeito da valorização cambial
de 7,2% no ano (+0,8 p.p.), da
variação da paridade da cesta
de moedas que integram a dívi-
da externa líquida (-0,6 p.p.), e
do crescimento do PIB nominal
(-4,1 p.p.)”.

Segundo o relatório, em de-

zembro, a relação entre a DLSP
e o PIB aumentou 1,4 p.p., em
função dos impactos do déficit
primário (+1,2 p.p.), dos juros
nominais apropriados (+0,6
p.p.), da valorização cambial de
1,9% no mês (+0,2 p.p.), do ajus-
te da cesta de moedas que inte-
gram a dívida externa líquida (-
0,3 p.p.), e do crescimento do
PIB nominal (-0,4 p.p.).

Já a Dívida Bruta do Governo
Geral – compreendida por go-
verno federal, Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS) e gover-
nos estaduais e municipais –
atingiu R$ 8,1 trilhões (74,3% do
PIB) em 2023. A relação entre
DBGG e PIB foi elevada em 2,7
p.p. Segundo o BC, o resultado
decorre, sobretudo, da incorpo-
ração de juros nominais (+ 7,5
p.p.), das emissões líquidas
(+0,6 p.p.), do efeito da valoriza-
ção cambial acumulada no ano
(-0,3 p.p.) e do crescimento do
PIB nominal (-5,2 p.p.).

Em dezembro, a relação
DBGG - PIB aumentou em 0,5
p.p., em função basicamente
dos juros nominais incorpora-
dos (+0,7 p.p.), das emissões lí-
quidas de dívida (+0,4 p.p.), e do
crescimento do PIB nominal (-
0,4 p.p.).

Banco Inter tem lucro
recorde de R$ 160 mi 

BALANÇO

ALTAMIRO SILVA JUNIOR/AE

O banco digital Inter, que
tem ações  em Nova York,
anunciou ontem, lucro líqui-
do recorde de R$ 352 milhões
em 2023 e de R$ 160 milhões
no quarto trimestre do ano
passado,  puxado pelo  au-
mento da carteira de crédito,
que foi quatro vezes acima da
média nacional,  de acordo
com apresentação de resul-
tados. 

O ganho do trimestre foi
mais de cinco vezes maior que
o do mesmo período de 2022,
que ficou em R$ 29 milhões.
Naquele ano, o banco teve pre-
juízo de R$ 14 milhões.

No quarto trimestre, a recei-
ta bruta total somou R$ 2,2 bi-
lhões, um crescimento de 29%
na comparação com o mesmo
período de 2022, impulsionada
pelas operações de crédito e,
do lado das tarifas, por cartões,
serviços bancários e investi-
mentos. A carteira de crédito
encerrou dezembro em R$ 31
bilhões, expansão de 26% em
12 meses e de 10% na compa-
ração trimestral.

O Inter apresentou no co-
meço do ano passado o Plano
de Negócios 60-30-30, que tem
como objetivo chegar a 60 mi-
lhões de clientes até 2027,

mantendo uma eficiência de
30% e alcançando um retorno
sobre o patrimônio (ROE) de
30%. Um ano após o anúncio, o
vice-presidente do Inter, Ale-
xandre Riccio, disse que o an-
damento está em linha com
planejado e alguns indicado-
res, como a eficiência e o ROE
estão vindo melhores que o
previsto.

O ROE do banco digital foi
de 8,5% no quarto trimestre de
2023, ante 1,6% do mesmo pe-
ríodo de 2022 e 5,7% do tercei-
ro trimestre de 2023. Já o índi-
ce de eficiência ficou em
51,4%, uma melhoria de 1,06
ponto porcentual em relação
ao terceiro trimestre, por conta
do controle de custos e o au-
mento da receita. No ano, o
ROE ficou em 4,9%.

Ao todo, o Inter encerrou
2023 com 30,4 milhões de
clientes, com uma taxa de ati-
vação de 54%, o que represen-
ta 16,4 milhões de clientes ati-
vos, que efetivamente usam os
produtos e serviços bancários
do banco digital. O volume
transacionado (TPV, em in-
glês) somou R$ 253 bilhões em
cartões e PIX no quarto trimes-
tre e R$ 850 bilhões no ano. Em
2024, o executivo disse que o
banco pode movimentar mais
de R$ 1 trilhão.

Demanda por crédito cresce 4%
em 2023, puxada pelo financeiro
MARIA REGINA SILVA/AE

A demanda por crédito no
País fechou 2023 com cresci-
mento de 4,0%, de acordo com a
Boa Vista. O indicador que men-
sura a expansão da procura por
financiamento subiu 0,5% em
dezembro na comparação com
novembro do ano passado - o
oitavo avanço mensal consecu-
tivo -, e registrou alta de 4,8% no
confronto interanual. Só no
quarto trimestre de 2023, a ex-
pansão foi de 2,1%, na margem,
com ajuste sazonal.

O crescimento da demanda
por crédito no ano passado foi

puxado pelo segmento financei-
ro, com elevação de 9,6% no pe-
ríodo. Já o setor não financeiro
subiu menos, somente 0,3%,
embora tenha voltado a mostrar
expansão depois de três anos de
retração.

O economista da Boa Vista
Flávio Calife ressalta que o ano
de 2023 terminou com boas ten-
dências nas aberturas do indica-
dor. Ele cita que o crescimento
no segmento financeiro vinha
desacelerando desde o primeiro
trimestre de 2022.

No último mês do ano passa-
do, "andou de lado". Isso, na
avaliação do economista, pode

BOA VISTA
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sugerir uma mudança de ten-
dência ao longo de 2024, embo-
ra não seja esperada uma acele-
ração muito forte em relação ao
ritmo atual.

Apesar da alta de 0,3% no seg-
mento não financeiro em 2023,
Calife destaca que é importante
lembrar que vinha de três que-
das anuais seguidas. "O resulta-
do de 2023 não cobre, nem de
perto, as perdas observadas en-
tre 2020 e 2022, mas surge como
um sinal positivo para o merca-

do de crédito", avalia.
Para 2024, o economista da

Boa Vista diz que os fatores con-
dicionantes apontam para mais
uma alta. "O endividamento e o
comprometimento de renda das
famílias estão gradualmente re-
cuando, o mercado de trabalho
segue forte, a inadimplência es-
tá em queda e a inflação sob
controle, o que permite ao Ban-
co Central fazer novos cortes na
taxa Selic, evidentemente, de
forma muito cautelosa", diz.
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DEMISSÃO

CGU manda Unifesp colocar
Weintraub no ‘olho da rua’
ALEX RODRIGUES/ABRASIL 

A
Controladoria-Geral
da União (CGU) de-
terminou à Universi-

dade Federal de São Paulo (Uni-
fesp) que demita o professor
Abraham Weintraub por fre-
quentes e injustificadas faltas ao
trabalho. Assinada pelo minis-
tro da Controladoria-Geral da
União (CGU), Vinícius Marques
de Carvalho, a portaria de de-
missão foi publicada no Diário
Oficial da União de ontem.  

Como a exoneração do servi-

ço público é consequência de
um Processo Administrativo
Disciplinar (PAD), Weintraub se
torna inelegível para ocupar
qualquer cargo público pelo
prazo de oito anos, conforme
previsto na Lei Complementar
64/1990

Economista, Weintraub foi
ministro da Educação entre abril
de 2019 e junho de 2020, quando
deixou a equipe de governo do
então presidente Jair Bolsonaro
para assumir um cargo de dire-
tor no Banco Mundial, em Was-
hington – posto ao qual renun-

ciou em abril de 2022.
Em nota, a CGU informou

que a exoneração foi motivada
por “inassiduidade habitual”
entre outubro de 2022 e setem-
bro de 2023, período durante o
qual o ex-ministro faltou 218 ve-
zes ao trabalho, sem justificar o
motivo do não comparecimen-
to. “A penalidade decorreu de
Processo Administrativo Disci-
plinar (PAD) instaurado com
base na Lei 8.112/1990, que ga-
rantiu (a Weintraub) o direito à
ampla defesa e ao contraditó-
rio”, assegurou a CGU.

Também em nota, a Unifesp
garantiu que todos os procedi-
mentos e medidas administrati-
vas seguiram os ritos previstos,
conforme determina a respecti-
va legislação. “Desde o recebi-
mento da denúncia inicial, via
Ouvidoria, em 13 de abril de
2023, a universidade adotou to-
das as diligências cabíveis para
apurar os fatos e colher os docu-
mentos necessários, instauran-
do um processo administrativo
disciplinar (PAD) cuja apuração
ocorreu sob sigilo, seguindo as
determinações legais.”

Cabo da Polícia Militar é morto durante
ocorrência em Santos; sargento fica ferido

Dois policiais militares foram
baleados, na manhã de ontem,
em confronto com suspeitos, em
Santos, no litoral do Estado de
São Paulo. Um deles, o cabo da
PM José Silveira dos Santos, mor-
reu após ser atingido por um tiro
no abdômen. O outro, um sar-
gento, foi baleado no braço. Um
suspeito ficou ferido na ação.

Os policiais são lotados no 2º
Batalhão de Ações Especiais
(Baep). Eles foram alvejados por
disparos durante um tiroteio, na
Rua Doutor João Carlos de Aze-
vedo, região do Morro do Tetéu.

Os dois foram levados para a
Santa Casa de Santos. O hospital
confirmou a entrada dos pa-
cientes às 10h40, em seu pronto-
socorro, recebendo atendimen-
to imediato de uma equipe mul-
tiprofissional. Mais tarde, a PM
confirmou o óbito do cabo em
sua rede social e por nota.

A corporação informou que o
cabo José Silveira dos Santos "foi
covardemente alvejado por cri-
minosos". Segundo a PM, ele
deixou esposa e dois filhos. "Que
a família encontre forças para

superar essa tragédia e que a
Justiça seja implacável para que
os responsáveis por estes atos
covardes sejam devidamente
responsabilizados", diz a nota.

O estado de saúde do sargen-
to não foi informado. O caso foi
registrado no 5º Distrito Policial
de Santos.

Desde a morte do policial das
Rondas Ostensivas Tobias de
Aguiar (Rota), Patrick Reis, por
traficantes, em julho do ano
passado, em Guarujá, a Baixada
Santista vive um clima de vio-
lência entre policiais e suspeitos
de crimes. Em reação às mortes
de seus agentes, a Polícia Militar
vem realizando seguidas edi-
ções da Operação Escudo, desti-
nada a reprimir a ação dos cri-
minosos.

Na última sexta-feira, o poli-
cial da Rota, Samuel Wesley
Cosmo, de 35, foi assassinado
em Santos. Esta é a sexta morte
de policiais no Estado, em um
período de menos de 20 dias,
entre janeiro e início de feverei-
ro. A reportagem entrou em
contato com a Secretaria da Se-

gurança Pública de São Paulo
(SSP-SP) e aguarda retorno.

CONFRONTOS
Para o coordenador do Insti-

tuto Sou da Paz, Rafael Rocha, a
resposta do governo estadual,
com ações que buscam o con-
fronto com criminosos, tende a
piorar a situação. “Essa lógica
do confronto, essa lógica de va-
mos combater o crime organiza-
do com uma saturação de va-
mos ficar dias nesse território,
ela é péssima para todos os la-
dos. Ela gera mais mortes, como
a gente viu na Operação Escudo
do meio do ano passado”, desta-
cou em entrevista à TV Brasil.

A primeira Operação Escudo
foi lançada no ano passado,
após a morte de um soldado das
Rondas Ostensivas Tobias
Aguiar (Rota), em Guarujá. As
ações resultaram na morte de 28
pessoas em 40 dias.

MAIS POLICIAIS
Essa política está, na avalia-

ção do especialista, entre os fa-
tores que têm aumentado não

só a morte de civis, mas também
de policiais. “O número de poli-
ciais mortos em serviço pratica-
mente dobrou. A gente sai de
seis policiais mortos em serviço
em 2022 para 11 ano passado”,
acrescenta. Em todo o estado, as
mortes por policiais militares
em serviço aumentaram 38% em
2023, passando de 256, em 2022,
para 353. Na Baixada Santista, as
mortes causadas por ação da
Polícia Militar mais do que do-
braram. Segundo os dados di-
vulgados pela SSP, 72 pessoas
foram mortas por policiais mili-
tares em 2023, e em 2022, as
ações da corporação causaram
34 mortes na região.

VINGANÇA
Para Rocha, a forma como as

operações são anunciadas e as
declarações do secretário de Se-
gurança, Guilherme Derrite,
transformam a reação a morte
de policiais em uma operação
de vingança. “É um momento
onde os policiais são incentiva-
dos a vingar a morte do seu cole-
ga”, enfatiza. 

Cinco policiais são alvos de ações
violentas em 3 dias na Grande SP
RENATA OKUMURA/AE

Policiais foram alvos de ao
menos cinco ocorrências vio-
lentas desde o domingo na cida-
de de São Paulo e região metro-
politana. Na mais grave delas,
na terça-feira passada, um poli-
cial civil do Departamento de
Entorpecentes (Denarc) morreu
após ser baleado durante um as-
salto na Pompeia, zona oeste da
capital. A Secretaria da Seguran-
ça Pública diz adotar medidas
para investigar os casos.

Ao comentar os assassinatos
de agentes ao longo do último
mês, a pasta estadual disse não
ver uma tendência e que atua
para reprimir a criminalidade.
Nas ocorrências recentes, uma
pessoa foi presa e dois suspeitos
foram mortos em alegados con-
frontos. Os roubos no Estado
caíram em 2023 na comparação
com 2022, mas seguem em um

patamar considerado elevado,
com mais de 600 casos por dia.

OS CASOS 
- Domingo, 4: Policial de fol-

ga é alvo de tentativa de roubo
em Santa Isabel, na Grande São
Paulo;

- Segunda-feira, 5: PM de fol-
ga foi alvo de tentativa de assalto
na Vila Andrade, na zona sul;

- Segunda-feira, 5: PM da re-
serva foi vítima de assalto en-
quanto trabalhava como taxista
na Vila Teresinha, na zona norte;

- Segunda-feira, 5: PM apo-
sentado foi alvo de tentativa de
roubo na Cidade Dutra, na zona
sul. Suspeito foi preso em fla-
grante;

- Terça-feira, 6: Policial civil é
morto durante assalto na Pom-
peia, zona oeste da capital.

ZONA SUL
Policiais militares foram

acionados para atender a uma
ocorrência de tentativa de roubo
na Avenida Dona Helena Perei-
ra de Moraes, na Vila Andrade,
zona sul da capital, na noite de
segunda-feira. Na ocasião, fo-
ram informados pela vítima, um
PM de folga, que quatro crimi-
nosos, em três motos, estavam
praticando roubos, quando
avançaram em sua direção, mo-
mento em que interveio.

Os criminosos fugiram e um
dos autores foi localizado sem vi-
da em um córrego, próximo do
local dos fatos. A ocorrência foi
apresentada no Departamento
de Homicídios e Proteção à Pes-
soa (DHPP), que investiga o caso.

ZONA NORTE
Um homem de 33 anos mor-

reu após um roubo na madruga-
da de segunda-feira na Rua
Marcelino José de Freitas, na Vi-
la Teresinha, zona norte da ca-

pital. A vítima, um policial mili-
tar aposentado de 72 anos, rela-
tou que trabalha como taxista e
que aceitou uma corrida com
três passageiros, com destino ao
bairro da Brasilândia.

Durante a viagem, o homem
de 33 anos anunciou o assalto.
Os criminosos roubaram o celu-
lar da vítima e exigiram as se-
nhas bancárias. Em dado mo-
mento, a vítima interveio e dis-
parou contra os três criminosos
que conseguiram fugir a pé.

Posteriormente, o homem foi
localizado caído, em decorrên-
cia do ferimento. Ele teve o óbito
constatado no local. Os outros
dois criminosos não foram loca-
lizados. As armas do taxista e do
assaltante foram apreendidas. A
perícia foi acionada e o caso foi
registrado como roubo, extor-
são, homicídio, legítima defesa e
localização/apreensão de obje-
to no 72° DP (Vila Penteado).

OCORRÊNCIAS

Ex-ministro da Educação, Weintraub,
promete reagir à demissão da Unifesp
RAFAELA FERREIRA/AE

Após ser demitido da Unifesp
por decisão da Controladoria
Geral da União por conta de fal-
tas injustificadas, o ex-ministro
da Educação Abraham Wein-

traub promete reagir à punição.
Ele disse anunciou uma edição
especial de seu programa em re-
de social "Weintraub Sem Filtro"
ontem.

Ao falar do tema, o ex-minis-
tro incluiu na legenda da ima-

gem um comentário irônico:
"será que vou chorar igual aos
bolsolepristas? Preparem-se".

Weintraub foi demitido do
cargo de professor do magistério
superior após processo admi-
nistrativo disciplinar da CGU. 

O ex-ministro ocupava a fun-
ção no período de outubro de
2022 a setembro de 2023. Com a
decisão, o Weintraub fica impedi-
do de exercer funções de confian-
ça no Executivo federal por oito
anos, conforme previsto em lei.

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde. Noite de tempo aberto.

Manhã Tarde Noite
05:50 18:52

31º20º 65%
4

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Campanha da
Fraternidade

2024
Tema: Fraternidade e amizade Social

Lema: “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23,8)

Na Quarta-Feira de Cinzas, dia 14 de fevereiro de
2024, inicia-se o santo tempo da Quaresma em

preparação à Páscoa do Senhor. Como é de costume a
Igreja no Brasil realiza durante a Quaresma a Campa-
nha da Fraternidade. A Campanha da Fraternidade é
uma proposta para que todos os fiéis vivam de manei-
ra mais concreta esse tempo quaresmal. 

A Campanha da Fraternidade tem sempre um cu-
nho social e é uma proposta da Igreja para que todos
possam viver bem as práticas espirituais desse tempo
quaresmal, que são: penitência, oração e caridade
(esmola). Através da Campanha da Fraternidade so-
mos convidados a olhar a necessidade do próximo e
estender-lhe a mão. A Campanha da Fraternidade
tem seu início na Quaresma, mas o tema não deve du-
rar somente no tempo quaresmal, pelo contrário, de-
ve durar o ano inteiro, o que a campanha sugere é
que, a partir da Quaresma, comece a nossa mudança
de atitude em relação ao próximo, ao planeta e ao
meio em que vivemos. 

Ao longo dos anos, alguns temas escolhidos para a
Campanha da Fraternidade se destacam, como por
exemplo: água, Amazônia, tráfico humano, Igreja e
sociedade, e casa comum. Alguns temas, como a
água, ocorreram mais de uma vez, devido à importân-
cia do tema. 

O tema escolhido para a campanha deste ano é:
“Fraternidade e amizade social”, e o lema: “Vós sois
todos irmãos e irmãs” (Mt 23,8). Esse tema é bem
propício para o atual momento em que vivemos
mundialmente com suas guerras, fora a violência ur-
bana em nossas cidades cada vez mais evidente e
frequente. A construção da paz depende de cada um
de nós, amando o nosso semelhante, procurando vi-
ver bem e respeitando o próximo. A partir desse te-
ma da Campanha da Fraternidade somos convida-
dos a rezar pela paz. 

Somos irmãos e irmãs uns dos outros por meio do
batismo, por isso devemos amar e respeitar o próxi-
mo. Amar e respeitar o próximo é uma forma de exer-
cermos a caridade proposta para esse tempo quares-
mal. Se não amamos o próximo suficientemente, não
vivemos de fato a nossa religião e o mandamento do
amor. Sabemos que às vezes é difícil, mas temos que
exercer a virtude da paciência e conviver bem com o
próximo. Temos que saber perdoar se o próximo er-
rou conosco, saber escutar e resolver qualquer situa-
ção na base do diálogo e não da violência. 

O mundo já está bastante violento, se nós que so-
mos cristãos católicos não soubermos resolver as nos-
sas questões, quem saberá resolver? Nós temos que,
antes de tudo, dar o exemplo e não resolver nada na
base da violência, mas sim, no respeito e diálogo mú-
tuo. Temos que dar o exemplo aos outros, para ver se
a partir do nosso exemplo a situação mundial muda. 

A partir do tema da Campanha da Fraternidade
deste ano, somos convidados a acolher aqueles que
são diferentes de nós, ou seja, acolher aquele irmão
ou irmã que tem algum tipo de deficiência, idosos,
crianças e aqueles que têm um pensamento diferente
do nosso. Sabendo acolher aquele que tem um pensa-
mento diferente do nosso, poderemos edificar o ca-
minho da paz. Este tema inspirado no documento do
Papa “Fratelli Tutti” nos questiona muito. Todos so-
mos irmãos e, se vivemos nesse mundo, temos que
aceitar e tratar bem uns aos outros. Não podemos
abandonar os idosos e tratá-los mal, mas temos que
cuidar dos idosos até o fim de suas vidas. Temos que
cuidar das crianças educando-as no caminho do bem
e ensinando os preceitos da fé, é das crianças que bro-
tará o futuro da Humanidade. Estamos num mundo
em que o que mais falta é o diálogo, ao invés de dialo-
gar, muitos partem para a guerra. Muitas nações bri-
gam até mesmo por religião e fazem guerras em nome
da religião. Meus irmãos, que a nossa atitude possa
ser diferente e, ao invés de brigar com aqueles que
têm religião diferente de nós, possamos nos abrir ao
diálogo. Que todos sejam um, como diz Jesus, e so-
mente o diálogo pode construir a paz, como diz o
amado Papa Francisco. 

Sempre é bom recordar que a Campanha da Fra-
ternidade nasceu por inspiração de meu venerável
predecessor, o Cardeal Eugenio de Araujo Sales,
quando era administrador apostólico de Natal. De-
pois, ela foi assumida em nível nacional pela CNBB –
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. 

A Campanha da Fraternidade deste ano de 2024
tem por objetivo aprofundar a fraternidade entre to-
dos, contrapondo o ódio, guerras e a indiferença
que tem marcado a sociedade brasileira e o mundo.
O tempo da Quaresma é um caminho penitencial e
nos propõe a conversão e a mudança de vida, por is-
so, somos convidados a nos converter, acolhendo
aquele que pensa diferente de nós e colocando em
prática a vontade de Deus, de que todos sejamos ir-
mãos e irmãs. 

Uma das expressões mais deprimentes de ódio
são aquelas das fake news nas mídias em geral, que,
infelizmente, tentam destruir quem ousa pensar di-
ferente.

Vivamos intensamente a Campanha da Fraternida-
de 2024, e que o tema não dure apenas os 40 dias da
Quaresma, mas perdure o ano inteiro. Que possa des-
pertar em cada um o espírito de solidariedade e fra-
ternidade e olhar com amor para o próximo. Lembre-
mos sempre, acolhendo um irmão ou uma irmã que
vem até nós, estaremos acolhendo o próprio Cristo. 

Uma Santa Quaresma e boa Campanha da Frater-
nidade para todos!



Dino usa discurso no
Senado para defender
Alexandre de Moraes 

ATAQUES PESSOAIS

GABRIEL HIRABAHASI/AE

O senador Flávio Dino
(PSB-MA), que assumirá uma
vaga no Supremo Tribunal Fe-
deral no fim do mês, usou seu
discurso na tribuna do Senado
para defender o ministro Ale-
xandre de Moraes, que será
seu colega de STF pelos próxi-
mos anos.

Dino disse que Moraes é al-
vo de "ataques pessoais", mes-
mo que suas decisões tenham
sido confirmadas pelo plená-
rio do STF em diversos casos.

"Vejo por exemplo ataques
pessoais a vários ministros,
com mais frequência ao mi-
nistro Alexandre de Moraes.
Pergunto, as decisões do mi-
nistro são irrecorríveis? Não.
Qual a decisão que foi revista

pelo plenário do STF? Nenhu-
ma. Então por que ataque pes-
soal se as decisões são respal-
dadas pelo colegiado?", ques-
tionou Dino em seu discurso
na tribuna do Senado.

O futuro ministro do STF
afirmou que a defesa do im-
peachment de ministros da
Suprema Corte é uma "falsa
solução" para problemas do
País.

"Vejo com muita preocupa-
ção falsas soluções. A ideia de
que o Senado é quase que ob-
rigado moralmente a votar o
impeachment de um ministro
do STF. Não existe impeach-
ment por gosto, por conteúdo
de decisão judicial. Isso é peri-
goso porque leva o debate pa-
ra o território do extremismo",
declarou.

CÂMARA

Turma de Lira pressiona
PSB para voltar ao 'blocão' 
LEVY TELES/AE

D
escontentes com a
decisão do PSB de
sair do "blocão" che-

fiado pelo presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), inte-
grantes do Centrão agem para
tentar trazer a sigla de volta. Há,
no cenário, tanto a ameaça de
uma retaliação por parte de Li-
ra como a possibilidade de uma
solução diplomática, durante o
carnaval.

Elmar Nascimento (BA), lí-
der do União Brasil na Câmara,
chamou quase uma centena de
deputados para ir às festas em
Salvador. Entre eles há um pes-
sebista.

O deputado federal Pedro
Campos (PSB-PE) pegará um
avião particular com Elmar de
propriedade de uma empresa de
táxi aéreo sediada na capital

baiana. O União, ao lado de
PSDB, Cidadania, PDT, Solida-
riedade, PP e Patriota, com-
põem o "blocão", maior banca-
da da Câmara, com 176 deputa-
dos. Sem o PSB, o grupo tem 162
deputados.

Pedro e Elmar se encontra-
ram logo após uma reunião do
próprio PSB para definir o futu-
ro do partido na Câmara. Resta-
va a Pedro apenas arrumar as
malas antes de partir de Brasília.
Os deputados optaram por adiar
uma definição para depois do
carnaval.

Quatro possibilidades estão
em discussão dentro do PSB:
voltar ao "blocão", integrar o ou-
tro bloco, composto pelo MDB,
PSD, Republicanos e Podemos,
aliar-se ao PT ou ficar "num blo-
co do eu sozinho", como definiu
um parlamentar.

Partidos do Centrão se arran-

jaram em dois grandes blocos
partidários logo nos primeiros
meses de atividade legislativa,
em 2023.

A formação dessas grandes
bancadas, com mais de uma
centena de deputados, garante
às siglas que elas superem nu-
mericamente o PL e o PT, ga-
rantindo vantagem na escolha
de cargos na Mesa Diretora, na
presidência de comissões e na
distribuição de vagas nas co-
missões.

No ranking estão, em ordem,
o "blocão", com 162 deputados;
o bloco MDB-PSD-Republica-
nos-Podemos, com 143 deputa-
dos; o PL, com 93 deputados, e a
federação PT-PCdoB-PV, com
81 deputados.

Paralelamente, o PT persua-
de o PSB a acompanhá-lo. Hou-
ve uma reunião entre os parti-
dos para discutir o cenário na

manhã desta quarta-feira.
Encontraram-se com a pre-

sidente petista,  Gleisi  Hoff-
mann (PR), Pedro Campos; o
presidente do PSB, Carlos Si-
queira; o líder da sigla na Câ-
mara, Gervásio Maia (PB), o ex-
deputado federal Alessandro
Molon (RJ) e a deputada fede-
ral Lídice da Matta (BA)

Há discordâncias entre os 14
deputados do partido. Existe
uma ala que defende a proxi-
midade com Lira e um retorno
ao "blocão" e outro grupo que
espera maior proximidade com
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva.

Quatro deputados não assi-
naram o requerimento de saída
do "blocão", apresentado na se-
gunda-feira: Felipe Carreras
(PE), Guilherme Uchoa Junior
(PE), Heitor Schuch (RS) e Lu-
ciano Ducci (PR).

PF mira invasor que plantou soja em área de reforma
RUBENS ANATER/AE

Uma força tarefa da Polícia
Federal e do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrá-
ria (Incra) cumpriu ordens de
busca e apreensão e medidas
cautelares contra um suspeito
de invasão e esbulho de vários
lotes dentro do assentamento
Rubira - Conquista da Luta, si-
tuado na cidade de Piratini, no
Rio Grande do Sul.

A operação apreendeu uma
arma de fogo, munições, galões
de herbicida e equipamentos
agrícolas diversos, incluindo
quatro tratores e três colheita-
deiras. Segundo a PF, o material
é considerado instrumento dos
crimes praticados no interior do
assentamento, que é adminis-
trado pelo Incra.

Alvo da operação é acusado
de ocupar e explorar lotes desti-

nados à reforma agrária sem au-
torização do Incra, cometendo
os crimes de invasão de terras
públicas, esbulho possessório e
dano ao patrimônio público, en-
tre outros ilícitos.

De acordo com a PF, o sus-
peito assumiu o compromisso
de sair do local e acatou a proi-
bição de acesso e/ou frequên-
cia aos lotes que ocupava.
Além disso,  foi  proibido de
manter contato com ocupantes

do assentamento.

CASAS&SOJA
Não é a primeira vez que o in-

vestigado é alvo de operações da
PF Segundo investigação, o in-
vasor teria adquirido ilegalmen-
te dez lotes na região e concen-
trado terras de maneira irregu-
lar. Casas construídas com re-
cursos federais que ficavam nas
áreas foram destruídas para dar
lugar a plantações de soja.

INCRA

MP não pode pedir que provedores
preservem conversas de usuários 
RAYSSA MOTTA/AE

A Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) deci-
diu na terça-feira passada, na
primeira sessão do ano, que o
Ministério Público não pode
exigir que provedores de inter-
net preservem históricos de
conversas e de pesquisa dos
usuários. Os ministros conside-
ram que qualquer requerimento
nesse sentido depende de auto-
rização judicial.

A estratégia vem sendo usada
por promotores e procuradores

para evitar que conteúdos poten-
cialmente úteis a investigações
se percam até a apresentação e
análise, pela Justiça, do pedido
de quebra de sigilo telemático.

Por 3 votos a 2, a Segunda Tur-
ma do STF decidiu que os órgãos
de investigação podem solicitar
aos provedores apenas registros
de conexão e de acesso, como pre-
vê o Marco Civil de Internet, mas
não o conteúdo de conversas.

Se as big techs forem oficia-
das diretamente, sem autoriza-
ção judicial, eventuais provas
encontradas devem ser conside-

radas ilícitas e não podem ser
usadas no processo, avaliam os
ministros.

A decisão foi tomada a partir
da análise de um habeas corpus
envolvendo a Operação Taxa Al-
ta, que mirou um esquema de
fraudes no Departamento de
Trânsito (Detran) do Paraná.

O Ministério Público do Pa-
raná pediu a Google e Apple a
preservação de dados cadas-
trais,  histórico de pesquisa,
conteúdo de e-mail, inclusive
pelo chat, fotos, contatos e his-
tórico de localização de empre-

sários investigados.
O Ministério Público do Para-

ná pediu a Google e Apple a pre-
servação de dados cadastrais,
histórico de pesquisa, conteúdo
de e-mail, inclusive pelo chat,
fotos, contatos e histórico de lo-
calização de empresários inves-
tigados.

A maioria foi formada pelos
votos dos ministros Ricardo Le-
wandowski (aposentado), Gil-
mar Mendes e Kassio Nunes
Marques. Ficaram vencidos os
ministros Edson Fachin e André
Mendonça.

STF

Número de testes
positivos de dengue
salta de 0,7% para 13% 

EM 9 SEMANAS

LARA CASTELO/AE

Um levantamento sobre ar-
boviroses (doenças causadas
por vírus transmitidos principal-
mente por mosquitos) com foco
em dengue, feito pelo Instituto
Todos pela Saúde (ITpS), mostra
que a taxa de infectados por den-
gue no Brasil saltou de 0,7% para
13% em menos de dois meses. A
análise leva em conta o período
entre 19 a 25 de novembro de
2023 e 14 a 20 de janeiro de 2024.

Trata-se de um porcentual
maior que o registrado no mes-
mo período de 2022 (8%) e 2023
(6%). A escalada, contudo, tende
a continuar. Segundo o ITpS,
historicamente o pico da doença
acontece entre os meses de abril
e maio - o que deve se repetir
neste ano.

A pesquisa é baseada em

mais de 50 mil testes de dengue
realizados pelos laboratórios do
Hospital Albert Einstein, Hillab,
HLAGyn e Sabin, entre janeiro
de 2022 e 2024.

O Instituto destaca, porém,
que trata-se de uma amostra-
gem baixa em relação à popula-
ção brasileira e que a maioria
dos diagnósticos foi feita nas re-
giões Centro-Oeste e Sudeste.
Além disso, existe a possibilida-
de de falsos positivos - o que po-
de reduzir a precisão dos diag-
nósticos.

Apesar disso, o aumento re-
gistrado pela pesquisa pode ser
considerado alarmante, segun-
do a infectologista Eliana Bicu-
do, consultora da Sociedade
Brasileira de Infectologia (SBI).
"Os dados corroboram para o fa-
to de que estamos vivendo uma
emergência sanitária", pontua. 

PF age contra grupo
que usou criptomoedas 

TRÁFICO E ESTELIONATO

RUBENS ANATER

A Polícia Federal deflagrou
ontem, a Operação Symbolic
para apurar suspeitas de frau-
des cambiais, evasão de divi-
sas e lavagem de dinheiro, en-
volvendo criptomoedas, por
um grupo de empresas de
Santana do Livramento (RS)
controlado por um brasileiro
radicado em Montevidéu, no
Uruguai,  que movimentou
cerca de R$ 15 bilhões entre
2019 e 2023.

As medidas da operação
desta quarta-feira partiram da
22ª Vara da Justiça Federal em
Porto Alegre e envolvem cinco
mandados de busca e apreen-
são no Estado de São Paulo,
tanto na capital quanto em
Campinas, e também em Curi-
tiba, capital paranaense. Além
disso, por ordem judicial, a PF
executou indisponibilidade de
bens e de valores que podem
alcançar o bloqueio até R$ 620
milhões.

O grupo de empresas con-
trolado pelo brasileiro inter-
mediava pagamentos de casas
de apostas e plataformas de in-
vestimento do exterior, com
processos de lavagem de di-
nheiro e envio informal de va-
lores ao exterior, usando prin-
cipalmente o mercado de crip-
tomoedas e operações de dó-
lar-cabo (estratégias para re-
messa ilegal de dinheiro para o
exterior, principalmente por
meio de "paraísos fiscais").

Segundo informações da

PF, o objetivo da operação é
focar pessoas que auxiliavam
nas rotinas financeiras das
operações, notadamente por
meio de fraudes cambiais. O
principal investigado trabalha-
va conjuntamente com investi-
gados radicados no Brasil, na
Argentina e na Espanha.

As suspeitas da polícia são
de que as ferramentas de inter-
mediação financeira informal
poderiam servir para lavagem
de dinheiro para atividades cri-
minosas, como tráfico de dro-
gas e estelionato eletrônico.

A operação contou com o
trabalho conjunto da Delega-
cia de Polícia Federal em San-
tana do Livramento e do Gru-
po de Investigação para Re-
pressão à Lavagem de Dinhei-
ro e Crimes Financeiros (LA-
FIN/RS). Trata-se de um des-
dobramento da Operação Har-
vest, de 2022.

CORRETORA E BANCO 
A apuração da Polícia Fede-

ral indica que o grupo manti-
nha um fundo estrangeiro para
fazer remotamente a compen-
sação de pagamentos no exte-
rior, além de uma exchange de
criptoativos para enviar valo-
res ao exterior sem controle do
Banco Central.

A PF, no entanto, investiga
uma corretora e um banco de
câmbio, suspeitos de docu-
mentar as remessas de valores,
de modo a dissimular uma
aparente regularidade para as
operações criminosas.

Lula fala que mulher não quer
namorar com 'ajudante geral' 
CAIO SPECHOTO, SOFIA AGUIAR E
PEDRO AUGUSTO FIGUEIREDO/AE

O presidente Luiz Inácio Iná-
cio Lula da Silva afirmou ontem,
no Rio de Janeiro, que "nenhu-
ma mulher quer namorar um
ajudante geral". A declaração
ocorreu durante discurso na ce-
rimônia de lançamento da pe-
dra fundamental do campus do
Instituto Federal do Rio no
Complexo do Alemão.

Ao lado do prefeito do Rio,
Eduardo Paes (PSD), e de minis-
tros do governo, como Anielle
Franco (Igualdade Racial) e Ca-
milo Santana (Educação), o che-
fe do Executivo discursava sobre
a importância dos jovens se pro-
fissionalizarem.

"Se a gente não tiver uma
profissão, vai ser ajudante geral.
E ajudante geral não ganha na-
da. Nenhuma mulher quer na-
morar com um cara que mostra
a carteira de trabalho: ‘qual é
sua profissão? Ajudante geral’.

A mulher fala: ‘pô, cara, nem
uma profissão você tem, para
levar arroz e o feijão no final do
mês. .’ Então, tem que estudar",
disse Lula.

O petista destacou ações do
governo federal e investimentos
na educação durante o seu ter-
ceiro mandato e disse que pre-
tende construir mais 100 Institu-
tos Federais de educação (IFs)
em todo o País. "Estou investin-
do para tirar essa meninada da
rua, da bala perdida, do crime
organizado".

No evento, ele anunciou a
construção de dois IFs, um na
Cidade de Deus, também na Zo-
na Oeste, e outro no Complexo
do Alemão, conjunto de favelas
na Zona Norte da capital flumi-
nense. Em cada uma das duas
novas unidades da capital serão
investidos R$ 15 milhões. Os ter-
renos serão cedidos pela Prefei-
tura do Rio e os recursos estão
previstos no Novo Programa de
Aceleração do Crescimento

(Novo PAC).
Só no Rio, o governo federal

planeja construir Institutos.
Federais (IFs) em seis locais:

nas cidades de Magé, Belford
Roxo, São Gonçalo e Teresópo-
lis, além das duas comunidades
carentes da capital. As 100 novas
unidades planejadas para o País
consumirão um total de R$ 3,9
bilhões a serem repassados pela
União.

Lula voltou a se queixar do fa-
to de que investimentos em edu-
cação no Brasil serem comu-
mente encarados como gasto.

"Durante muito tempo nesse
país, educação para o povo hu-
milde e necessitado nunca foi
levada a sério. No Brasil, colocar
dinheiro na educação é conside-
rado gasto. Quando precisa au-
mentar salário de professor, fa-
zer sala de aula, melhorar escola
não é investimento, é gasto. É
uma visão que só serve para des-
moralizar o serviço público",
disse Lula.

TEMPO INTEGRAL
Segundo o mandatário, o atual

governo "se rendeu" ao projeto do
ex-governador do Rio, Leonel Bri-
zola, e do antropólogo Darcy Ri-
beiro, e vai investir pesadamente
em escolas de tempo integral, on-
de crianças tenham acesso não só
aos conteúdos programáticos,
mas também à "alimentação, es-
porte e música". Em discurso mi-
nutos antes, o ministro da Educa-
ção, Camilo Santana, havia dito
que haverá prioridade nos recur-
sos do Novo PAC para a constru-
ção de escolas nesse formato.

Lula voltou a dizer que o pa-
pel do estado não é atender ao
megaempresário, mas sim à
parcela da população que preci-
sa de assistência em educação e
saúde. Ele fez as afirmações na
cerimônia de inauguração do
Ginásio Educacional Olímpico
Isabel Salgado, que também
abriga uma escola municipal, no
Parque Olímpico da Barra, zona
oeste do Rio.

PRESSÃO POR FORMAÇÃO
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Cidade do Rio confirma
primeira morte 
por dengue de 2024

EPIDEMIA

VINICIUS LISBOA/ABRASIL 

A cidade do Rio de Janeiro
confirmou ontem a primeira
morte por dengue em 2024.
Segundo a Secretaria Munici-
pal de Saúde, trata-se de um
homem de 45 anos, que foi
atendido na unidade de pron-
to atendimento (UPA) do
Complexo da Maré.  

O município está em estado
de emergência e já reconhece
oficialmente que vive uma
epidemia da doença. Segundo
a secretaria, outros três óbitos
ocorridos em 2024 estão em
investigação devido à suspeita
de dengue.

A capital fluminense já con-
firmou 13.550 casos da doença
em 2024, o que representa mais
da metade dos casos de 2023 e
quase o triplo de casos de 2022.

As áreas da cidade com
maior incidência da doença
são as regiões de Campo
Grande e Guaratiba, na zona
oeste, com 476 casos para ca-
da 100 mil habitantes.

Para fortalecer a rede de
atenção aos pacientes com
suspeita de dengue, estão sen-
do inaugurados nesta sema-
na dez polos de atendimento

em diferentes áreas da cidade.
Cinco já estão em funciona-
mento, em Curicica, Bangu,
Del Castilho, Campo Grande e
Santa Cruz.

O secretário municipal de
Saúde do Rio de Janeiro, Da-
niel Soranz, recomenda que
todas as pessoas que tenham
febre, dor no corpo e dor de
cabeça procurem uma unida-
de de saúde para identificar se
estão com dengue.

"O atendimento é muito
importante para o tratamento
e é oferecido em toda a rede de
Atenção Primária, não só nos
polos. Esta é a única maneira
de evitar o agravamento do
quadro”, destaca.

A morte informada pelo
município do Rio de Janeiro se
soma a outros dois óbitos já
registrados no estado. A Secre-
taria de Estado de Saúde infor-
ma que já houve mortes em
Mangaratiba e Itatiaia.

Até 5 de fevereiro, data da
última atualização do painel
de dados da Secretaria do es-
tado, foram registrados 25.136
casos prováveis de dengue no
estado. Além das mortes con-
firmadas, há 21 óbitos em in-
vestigação.

ORIENTE MÉDIO

Blinken negocia cessar-fogo
‘parte genocida’ do conflito
O

secretário de Estado
dos EUA, Antony
Blinken, se reuniu

ontem, com o primeiro-ministro
de Israel, Benjamin Netanyahu,
e outros líderes israelenses, de-
pois que o Hamas apresentou
um plano detalhado para um
novo acordo de cessar-fogo e li-
bertação de reféns.

O Hamas apresentou um pla-
no de três fases a ser desenvolvi-
do ao longo de quatro meses e
meio, em resposta a uma pro-
posta elaborada pelos Estados
Unidos, Israel, Catar e Egito. To-
dos os reféns seriam libertados
em troca de centenas de palesti-
nos presos por Israel, inclusive

militantes de alto escalão, e do
fim da guerra.

A proposta efetivamente dei-
xaria o Hamas no poder em Ga-
za e permitiria que ele recons-
truísse suas capacidades milita-
res, um cenário que os líderes is-
raelenses rejeitaram categorica-
mente. O presidente Joe Biden
disse que as exigências do Ha-
mas são "um pouco exagera-
das", mas que as negociações
continuarão.

Nas últimas semanas, Neta-
nyahu reiterou que a guerra
continuará até a "vitória total"
sobre o Hamas e a devolução de
todos os reféns restantes, se-
questrados durante os ataques

de 7 de outubro. O líder se opõe
à condição de criação de um Es-
tado palestino, e sua coalizão
governista pode entrar em co-
lapso se ele for visto fazendo
muitas concessões.

A rodada de combates mais
mortal da história do conflito
israelense-palestino matou
mais de 27 mil palestinos, ar-
rasou bairros inteiros, expul-
sou a grande maioria da popu-
lação de Gaza de suas casas e
levou um quarto da população
à fome.

NETANYAHU
O primeiro-ministro de Is-

rael,  Benjamin Netanyahu,

afirmou, em coletiva de im-
prensa ontem, que o exército
israelense está "muito perto de
completar sua vitória" contra o
Hamas, em Gaza, e que os mili-
tares foram instruídos a avan-
çar sobre a região de Rafah,
próximo da fronteira com o
Egito. De acordo com Netanya-
hu, o governo de Israel não vai
atender a nenhuma das "de-
mandas irracionais" do Hamas,
mas está disposto a negociar
sobre certas condições na re-
gião. Mesmo assim, o primei-
ro-ministro avalia que os ini-
migos "não estão prontos" para
conversas por meio de inter-
mediários.

Membro do Fed defende paciência
na política monetária americana 
GABRIEL BUENO DA COSTA/AE

O presidente do Federal Re-
serve (Fed, o banco central nor-
te-americano) de Richmond,
Tom Barkin, afirmou ontem,
que a economia dos Estados
Unidos continua forte, com um
mercado de trabalho "ainda

muito saudável", o que é um ar-
gumento pela paciência antes
de haver mudanças na política
monetária. Ele falou em evento
do Clube Econômico de Was-
hington, D. C., e comentou que
é preciso ter certeza ainda sobre
se haverá mais pressão inflacio-
nária adiante, antes de se come-

çar a cortar os juros.
Com direito a voto nas deci-

sões de política monetária neste
ano, Barkin disse que a inflação
está em queda, em quadro de
demanda "ainda saudável".

Ele ponderou, porém, que o
movimento na inflação não é
tão de base disseminada quanto

EUA

Lula deve ter encontro bilateral com
presidente da Autoridade Palestina e
CAIO SPECHOTO/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, deverá
ter um encontro bilateral com o
presidente da Autoridade Palesti-
na, Mahmoud Abbas, durante sua
visita à Etiópia, de acordo com o
Itamaraty. A informação foi pas-
sada a jornalistas ontem, em brie-
fing sobre a viagem de Lula.

"É natural que agora isso
também ocorra lá, embora não
tenhamos ainda a confirmação

de todas as bilaterais", disse o
embaixador Carlos Sérgio So-
bral Duarte, secretário de África
e Oriente Médio do Ministério
das Relações Exteriores.

A provável conversa entre
Lula e Abbas é na Etiópia, onde
ambos participarão de ativida-
des da União Africana. Mas o
conflito entre Israel e o Hamas,
que atinge a Palestina, também
deve ser discutido por Lula no
Egito, a primeira parada da via-
gem. O país é a única rota de saí-

da da Faixa de Gaza, com exce-
ção do território israelense.

Lula também poderá ter um
compromisso na sede da Liga
Árabe, que fica na capital egípcia.

O presidente da República
deve chegar à cidade no dia 14
de fevereiro. Seus compromis-
sos oficiais serão marcados
principalmente para o dia se-
guinte. Depois, ele parte em 16
de fevereiro para Adis Abeba,
capital da Etiópia, onde fica a
União Africana. Os compromis-

sos no local estão sendo marca-
dos para 17 e 18 de fevereiro.

"Essa é uma visita, eu diria,
essencialmente política", disse
Duarte.

Ele afirmou que eventos en-
tre empresários dos países fo-
ram realizados com antecedên-
cia e não devem fazer parte da
agenda do presidente brasileiro.

Além disso, ele disse que há
a perspectiva de ser reaberta
uma rota aérea entre São Paulo
e o Cairo.

VISITA À ETIÓPIA

Milei ataca deputados que votaram
contra seu pacote de reformas
PATRICIA LARA/AE

O presidente da Argentina,
Javier Milei, criticou os deputa-
dos que votaram contra pontos
individuais do pacote de refor-
mas, dizendo a Lei de Base "ti-
rou a capa dos delinquentes",
segundo postagem no X, o anti-

go Twitter. O entrave fez com
que a chamada Lei Ônibus vol-
tasse à estaca zero da tramitação
no Congresso.

"Os bons argentinos sofrem
os efeitos negativos dos seus ex-
cessos e da paixão por viver de
outros. São muito parecidos
com as feras que comemoraram

a inadimplência em 2001. A Lei
de Bases tirou a capa dos delin-
quentes que arruínam o país",
de acordo com o registro no X.

Como aponta o jornal Clarín,
o pacote de reformas de Milei
voltará para as comissões da Câ-
mara, após impasse sobre priva-
tizações. O entrave ocorreu du-

rante a votação individual, na
terça-feira, dos mais de 380 arti-
gos. Com isso, o texto-base que
havia sido aprovado na semana
passada perde efeito.

Milei chegou a Israel na terça-
feira passada, como parte de uma
viagem internacional que inclui-
rá visitas à Itália e ao Vaticano.

ARGENTINA

Polícia não sabe o que
aconteceu com criança

DESAPARECIMENTO

RARIANE COSTA/AE

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro ainda não tem informa-
ções precisas sobre o que
aconteceu com Edson Davi
Silva de Almeida. O menino de
6 anos desapareceu na praia
da Barra da Tijuca em 4 de ja-
neiro enquanto acompanhava
o pai, que trabalhava em uma
barraca no local. No último
domingo, dia que completou
um mês do desaparecimento,
familiares realizaram um pro-
testo para cobrar respostas
das autoridades.

A família acredita na hipó-
tese de sequestro. A Polícia Ci-
vil, porém, crê em afogamento.
"Foram analisadas imagens de
13 câmeras de segurança loca-
lizadas ao redor da orla, em
um perímetro de dois quilô-
metros. Não há registro de
imagens que mostram ele
saindo da praia", afirma a cor-
poração.

Nas redes sociais, a família
mantém ativamente postagens
sobre o caso e descarta a linha
de investigação adotada pela
Delegacia de Descoberta de Pa-
radeiros (DDPA), responsável
pelo caso. "Não vamos aceitar a
hipótese de afogamento sem
testemunhas e sem encontra-
rem o corpo", afirma a mãe,
Marize Araújo, em um post.

A polícia aponta as condi-
ções adversas do mar, imagens
que precedem o desapareci-
mento e relatos de testemu-
nhas para corroborar com a
sua linha de investigação.
"Uma testemunha narrou ter
visto o menino entrar três ve-
zes no mar, tendo o pai, inclu-
sive, chamado a atenção", des-

taca a polícia.
Um homem que trabalhava

com o pai da criança, em de-
poimento, afirmou que tam-
bém teria pedido para que o
menino saísse da água por
causa das condições do mar.

Na última semana, foi en-
contrada uma ossada na mes-
ma região em que Edson Davi
desapareceu. Após avaliação
do material biológico, perícia
do Instituto Médico Legal
(IML) afirmou se tratar da os-
sada de um animal.

As investigações continuam
a cargo da Polícia Civil do Rio
de Janeiro sob o comando da
DDPA, que, no último mês,
averiguou denúncias de possí-
veis paradeiros do menino.
Nenhuma delas, no entanto, se
provou verdadeira. "Diversas
linhas de investigação foram
consideradas e todas as de-
núncias foram apuradas, in-
clusive em outros Estados",
afirmam.

O DIA DO SUMIÇO
Os trabalhos em torno do

desaparecimento começaram
ainda em 4 de janeiro, no fim
da tarde, quando o pai, Edson
dos Santos Almeida, notou a
ausência do filho no entorno
da barraca em que trabalhava.
Imediatamente, frequentado-
res da praia colaboraram na
tentativa de localizar Edson
Davi, que foi visto pela última
vez jogando futebol com ou-
tras crianças.

A Polícia Civil estipulou a
sequência dos eventos que
aconteceram no dia a partir de
registros de câmeras de segu-
rança e relatos dos frequenta-
dores da praia.

Nota
SECRETARIA DE ESTADO DE POLÍCIA CIVIL INAUGURA
CENTRAL DE APOIO AOS POLICIAIS CIVIS

A Secretaria de Estado de Polícia Civil (Sepol) inaugurou, ontem,
a Central de Apoio aos Policiais Civis. Trata-se de um suporte
aos agentes das delegacias durante o carnaval, com o objetivo
de garantir um atendimento integral e especializado às vítimas
em situação de vulnerabilidade.  A Central de Apoio aos
Policiais Civis funcionará 24 horas, entre os dias 8 e 18 de
fevereiro. O grupo ficará instalado nas dependências da
Delegacia de Atendimento à Mulher (Deam) do Centro, situada
na Avenida Visconde do Rio Branco, nº 12. De acordo com o
secretário de Polícia Civil, delegado Marcus Amim, a central será
um ponto de apoio e orientação aos policiais de plantão nas
delegacias, no que se refere à prestação de serviço humanizado
às mulheres; crianças; idosos; pessoas com deficiência; grupos
étnicos, raciais e religiosos; público LGBTQI; e turistas.

Piñera não teria conseguido tirar
cinto de segurança ao cair na água

O ex-presidente do Chile Se-
bastián Piñera morreu na terça-
feira passada, em um acidente de
helicóptero em Lago Ranco, um
balneário situado 920 km ao sul
de Santiago, onde ele passava as
férias ao lado de filhos e netos. Pi-
ñera, o único a morrer entre os
quatro ocupantes do helicóptero,
faleceu por "asfixia por submer-
são", de acordo com a autópsia da
morte, revelada ontem.

Segundo a mídia chilena, o ex-
presidente almoçou na terça-feira

na casa do empresário José Cox,
seu amigo.

No momento em que deixou a
residência, chovia fortemente na
região e havia neblina, o que pode
ter provocado o acidente, que
ocorreu por volta das 15 horas (de
Santiago e Brasília). Um vizinho
relatou que o helicóptero caiu a
apenas 400 metros da casa de Cox,
de acordo com o portal Ex-Antes.

Informações preliminares da
imprensa chilena afirmam que
o ex-presidente chileno não te-

ria conseguido tirar o cinto de
segurança após o helicóptero
cair na água.

Ele teria aproximado a aerona-
ve do lago para que sua irmã,
Magdalena Piñera, seu amigo Ig-
nacio Guerrero e seu filho, Bautis-
ta Guerrero, os demais passagei-
ros da aeronave, conseguissem
pular na água.

Os três, então, nadaram pelo
lago em busca de resgate, segun-
do o Emol. "Eles nos contaram co-
mo conseguiram escapar e que

teria sido por seus próprios
meios", disse ao portal a promo-
tora regional de Los Ríos, Tatiana
Esquivel.

A investigação da promotoria,
que fez a autópsia da morte, tam-
bém está conduzindo perícias na
aeronave para conhecer as causas
precisas do acidente.

Piñera era um piloto de heli-
cóptero experiente, conforme de-
clarou na noite de terça-feira Al-
berto Espina, seu ex-ministro da
Defesa.

CHILE

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:35 18:38
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gostaria, com crescimento de
salários ainda em nível elevado
e a inflação de serviços também
forte, o que ocorre também no
setor imobiliário.

Por outro lado, indicadores re-
centes, como o Produto Interno
Bruto (PIB), "têm sido notáveis", o
que permite que o Fed tenha pa-
ciência antes de começar a cortar
juros. Em outro momento da con-
versa, Barkin mencionou que a
inflação está "bem perto da meta
de 2% agora".

Barkin comentou que pode-
ria haver problemas no mercado
imobiliário comercial. 
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